Relatório II Encontro Regional do CFES Região Sul
Carga horária do encontro: 16h.

Data do Encontro: 13 e 14 de setembro de 2010.

Local: Capuchinhos
Endereço: Rua Paulino Chaves 291. Bairro Santo Antônio. Porto Alegre.

1) Informes

- Reformulação do projeto básico;

- Funcionamento do Comitê Metodológico;

- Estratégia discutida pelo Comitê Metodológico;

- Atividades realizadas

- Resultados e processos (coletivos estaduais, oficinas locais, etc.)

- Calendário

- Articulação e Integração das ações dos projetos e políticas públicas

2) Relação com o CFES Nacional

- Conselho Gestor;

- Comitê Metodológico;

- Projeto Político Pedagógico Participativo (PPPP)

- Sistematização

- Integração Nacional

3) Balanço da gestão

- Financeira

- Política

4) Avaliação

5) Encaminhamentos do Conselho Gestor para: coletivos estaduais (organicidade da rede), oficina PPPP, sistematização, continuidade das atividades.
I. Acolhida e expectativas
Na abertura do encontro foram dadas as boas vindas e informado que esta é a segunda atividade do Centro de Formação em Economia Solidária da Região Sul e tem como objetivo discutir o funcionamento do Comitê Metodológico, bem como sua estratégia. Serão debatidos e socializados as atividades realizadas e os resultados obtidos pelos coletivos estaduais.
É importante destacarmos que a formação e educação em economia solidária se inserem num contexto onde os trabalhadores desta economia se deparam com exigências cada vez mais complexas em relação aos processos de autogestão de suas iniciativas coletivas e da eficiência e viabilidade das suas atividades econômicas. Os CFES desempenham um papel de extrema importância para a consolidação do movimento da economia solidária, pois sua atuação é voltada para a formação de formadores (as), educadores (as), e gestores (as) públicos (as), que tem o intuito potencializar inclusão social e a sustentabilidade econômica, bem como fortalecer o movimento ampliando sua dimensão emancipatória.
II. Em relação ao CFES – Sul

· Cada região está desenvolvendo suas oficinas de formação de formas diferentes.

· Mapear e identificar as melhores formatações das oficinas, para que o conjunto dos CFES possa seguir uma lógica de trabalho semelhante.

· Construir uma proposta clara de sistematização do trabalho.

III. Em relação ao CFES Nacional

· Deve orientar metodologicamente os CFES regionais.
· É necessário discutir as ações que compõem o edital do CFES nacional em conjunto com os CFES regionais

· Estabelecer as diretrizes do processo formativo, articulando-se com os regionais.

· Realizar uma sistematização, organização e reflexão de forma didática, articulada e objetiva.
· Socialização das experiências realizadas pelos CFES

· Realização de reuniões com foco na tomada de decisões importantes para o conjunto CFES.

IV. Projeto Político Pedagógico Participativo (PPPP)

· Pode ser construído um PPPP que seja o referencial do conjunto CFES, levando em consideração as peculiaridades regionais.

· O debate deve ser levado para dentro do movimento para que tenha continuidade.

· É necessária uma discussão mais detalhada para que possa ser entendido.
· Muito importante para ECOSOL, deve ser debatido nos fóruns e disseminado.

V. Comitê Metodológico

· Prestação de contas financeira.

· Planejamento e remanejo para 2011.

· Atividades não previstas: ampliação das atividades com sobra de recursos das atividades previstas.

· Duas publicações: uma de subsídio para a realização das atividades do projeto, e a outra com resultados das atividades realizadas.

VI. Informações Gerais

· Os participantes do fórum de Santa Catarina ficaram entusiasmados com as oficinas de formação.
· Na feira estadual serão promovidas atividades de formação para comercialização.

· No Paraná está acontecendo um processo de organização de todos os fóruns, já estão em funcionamento o estadual e o de Curitiba.

· A Cáritas está apenas organizando agenda, quando o papel dela seria dar o direcionamento político e estratégico do processo.

VII. Encaminhamentos

Organicidade da Rede:

· Coletivos estaduais

· Oficinas (MAPA)

Sistematização: 

· Oficinas

· Atividades: cursos formadores

· Experiência dos participantes

· Continuidade das atividades

Conselho Gestor CFES – Sul:
· Não está de acordo com a forma que vem sendo conduzido o trabalho por parte do CFES Nacional, é necessária uma melhor articulação, integrando o trabalho e atuando em redes.

FURB SC: Edinara Trindade 

Os participantes do fórum de SC ficaram entusiasmados com as oficinas de formação, porém tiveram dúvida se eles participariam da formação ou atuariam como formadores. Foi concluído que os integrantes dos empreendimentos poderiam participar das duas formas. No momento as coisas estão funcionando bem tendo em vista que o processo está na fase inicial.
Houve uma mudança, onde os grupos de trabalho tornaram-se redes, porém faltou um amadurecimento no processo. A Cáritas está apenas organizando agenda, quando o papel dela seria dar o direcionamento político e estratégico.

UNISOL - Fórum Gaúcho: Antônio Prado 
Pode ser feito algo no fórum regional de Blumenau. Na feira estadual serão promovidas atividades de formação para comercialização, com equipes de aproximadamente sete duplas. A feira estadual que ocorrerá no início de dezembro possui treze fóruns que irão se articular para uma atividade de formação, com o objetivo de fortalecer essa rede. 

O que acontece é que a CÁRITAS está fazendo o processo inverso ao que se tinha idealizado, recolhendo informações do regional para desenvolver o nacional, fazendo com que o regional de a direção do processo. É necessário diagnosticar e conhecer os sujeitos da ECOSOL, para desenvolver os trabalhos de acordo com a realidade atual.

CFES - Sul: Aline Mendonça
Cada coletivo e cada região está pensando em fazer as oficinas de forma diferente, portanto é necessário mapear e identificar as melhores formas, para que os CFES sigam uma lógica de trabalho semelhante. No momento SC tem funcionado melhor, pois possui um diálogo virtual, delibera coisas importantes dentro desta lista virtual, e já se mostra articulado em rede. O RS tem uma perspectiva, porém ainda precisa evoluir. 

Ainda não há muito comprometimento das pessoas, pois todo o processo envolve custos e são necessárias algumas discussões neste sentido, a rede precisa possuir sustentabilidade financeira, portanto é necessário que os envolvidos queiram realmente contribuir com o processo. O debate precisa ser levado para dentro do movimento para que tenha continuidade.

CEFES - Sul: José Inácio
Têm oficinas que serão realizadas, o pessoal está se articulando para organizá-las. Os empreendimentos ainda estão com dúvidas, se no momento que eles tornarem-se formadores, eles realizarão oficinas somente dentro dos seus empreendimentos, ou o trabalho será estendido a outros empreendimentos. Algumas reflexões a serem feitas: Os projetos serão articulados e realizados pelo coletivo? Qual o significado real de se articular em rede? É necessária a discussão política, levando em conta todas as questões operacionais, além do debate sobre o PPPP do CFES, discussão que já foi pautada em outros encontros, porém ainda é preciso discutir. Pode ser construído um PPPP que seja o referencial do conjunto do CFES, sem deixar de lado as peculiaridades regionais. Foi criado um documento para sistematizar o debate, com o objetivo de ampliar a discussão em outras oportunidades e despertar o posicionamento de todos os envolvidos no processo, promovendo novas idéias e realizando os ajustes. A questão do PPPP deve ser levada para o movimento para que tenha continuidade.

UEM Maringá: Maria Clara 
No Paraná está acontecendo um processo de organização de todos os fóruns. Atualmente está em funcionamento o fórum de Curitiba e o estadual, os demais estão estruturando-se aos poucos. Em Maringá o processo deu uma parada, porém voltará ao normal após as eleições, pois muitos participantes são envolvidos na política.

NEATES: Maria Cristina

Não se tem uma proposta clara de sistematização, em função de o projeto político pedagógico ainda não estar bem discutido e entendido, o que pode ser um grande desafio para a proposta de oficina de sistematização. É pertinente que o coletivo faça uma discussão sobre a integração nacional, levando uma posição do coletivo, além de discutir com outros projetos em um coletivo ampliado, para que seja algo realmente da economia solidária e não somente do CFESSUL, articulando-se também com CFES Nacional, pois é necessária uma construção coletiva que inicie de baixo para cima. 

Chamar uma reunião do fórum e colocar a discussão em pauta propondo um debate organizado do documento. Discutindo posteriormente nos fóruns regionais ampliando a discussão para outros estados.

UNISOL - Fórum Gaúcho: Antônio Prado
No seminário PPPP ainda não saiu o relatório final, pois ainda há divergências e não está finalizado. Criaram-se os CFES nacionais e regionais, porém o nacional não orienta metodologicamente e as ações que estão no edital do nacional não foram pensadas em conjunto com os regionais. As demandas surgem dos regionais para o nacional, enquanto o CFES nacional é que deveria dar as diretrizes e articular os regionais. A relação dos regionais com o nacional ainda é tema de muitas discussões. O edital propõe o resgate da bibliografia, da troca de saberes na ECOSOL, porém ainda devem ser produzidos resultados nesse sentido com o intuito de refletir nas próximas ações de políticas públicas. Ainda há muitas reflexões a serem feitas, sobre a relação do CFES nacional com os regionais. 

Através da estrutura do CFES Nacional é complicado fazer a sistematização, organização e reflexão transformando em um material com uma forma mais didática. É necessário que a equipe nacional seja maior e melhor qualificada, para que possa estreitar as relações com o CFES regionais.

RECID: Cláudio Nascimento
Sistematização do processo. Não tendo agenda foram marcadas reunião de integração dos CFES nacional com os regionais, porém nessas reuniões que servem para tomada de decisões, apenas três pessoas participaram, quando era necessária a participação de todos, o que prejudica o processo. A Cáritas, que é a entidade gestora do projeto, se transforma em uma entidade privada, com funcionários e reuniões prioritárias que interferem nas discussões dos CFES. O que foi pensado é que o CFES seria um espaço de excelência, onde os regionais desenvolvem as experiências e o nacional é o responsável pela socialização das experiências, com uma equipe que tenha condições políticas, pedagógicas e intelectuais de realizar o diálogo entre os CFES.

CFES - Sul: José Inácio

A idéia seria um plano estratégico, formação de formadores, diretrizes estabelecidas do CFES nacional para os regionais, através de propostas articuladas, porém não é exatamente o que acontece. Atualmente não há um planejamento integrado, tendo como justificativa as peculiaridades regionais, não existindo uma estratégia clara, tornando o processo frágil e com dificuldades de articulação. Na prática cada CFES regional está criando sua própria estratégia. Se o PPPP é importante para a ECOSOL, deve ser debatido com o grande grupo, envolvendo as diversas vertentes. O CFES Nordeste trabalha dividindo as atividades por tema como comercialização e comércio justo por exemplo. O Norte da a matriz curricular dos cursos do CFES. O Centro Oeste incorpora diversos grupos, como os indígenas por exemplo. Em resumo há cinco processos de trabalho diferentes, que variam conforme as regiões, porém é necessário debater as diretrizes que sejam comuns aos diferentes processos. 

NEATES: Cristina
A sistematização poderia integrar as diferentes maneiras de trabalho de cada região, bem como suas vivências cotidianas e acúmulos de aprendizagem, concretizando o centro de formação. Deve ser pautada a forma como o CFES nacional se organiza, e a qualidade desta organização que pretende ser condutora do processo. O CFESSUL tem várias representações de projetos, entidades, empreendimentos, que estão dispostos à construção coletiva, porém é necessário melhorar o diálogo com o CFES nacional que atualmente está apenas pautando agenda e exigindo um envolvimento.

CFESSUL: Aline Mendonça
Encaminhamentos: Ponto de pauta discussão da relação com o CFES nacional. O conselho gestor do CFESSUL não está de acordo com a forma como está sendo conduzido o trabalho.
 A discussão do PPPP deve ir além dos CFES, deve ser motivada e difundida nos fóruns, no movimento, para enriquecer o processo.







AVESOL: Tatiana
É necessário um referencial político e pedagógico para economia solidária. Os projetos precisam estar engessados com o movimento, para que possa promover o fortalecimento deste. A princípio parece que não existe diretriz política para essa construção enquanto ECOSOL, os fóruns poderiam puxar esse discurso, o conselho, com o intuito de potencializar as ações e idéias do projeto político pedagógico. 

O projeto não está muito bem estruturado com um todo no sentido de que ele demanda mais pessoas do que há atualmente, para que cada indivíduo possa realizar um bom trabalho.

